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Introdução: Há uma desproporção entre o número de fígados disponíveis para transplante e a 
quantidade de pacientes em listas de espera. Um dos fatores de maior relevância na análise 
patológica do fígado a ser transplantado é o nível de esteatose. Não há concordância entre os 
patologistas sobre qual método de biópsia é a mais eficaz para análise dos fígados no pré-
transplante, sendo que os métodos mais utilizados são o do exame de congelamento e o de 
emblocagem em parafina. Objetivo geral: Analisar os métodos de congelamento e HE nas 
biópsias de fígados. Objetivo específico: Quantificar o número de fígados descartados 
erroneamente devido equívocos na estimativa de níveis de esteatose hepática no Hospital de 
clínicas da Unicamp. Material e métodos: O estudo é uma análise retrospectiva e comparativa 
dos prontuários e lâminas arquivados no departamento de Anatomia Patológica do Hospital de 
Clínicas – Unicamp. Resultados: Foram revisados 44 casos, nos quais foi possível identificar 
em 36 deles, algum tipo de diferença na quantificação de esteatose entre o diagnóstico da 
biópsia de congelação e da emblocagem de parafina. Para conclusão, serão analisados a 
condição de perfusão do órgão na chegada do serviço para, assim, identificar qual a 
repercussão clínica do estudo. 
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